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A Hérnia das crucíferas é uma doença radicular causada pelo patógeno Plasmodiophora 

brassicae, um protozoário responsável por consideráveis danos econômicos nas culturas de 

diversas espécies vegetais pertencentes à família das brassicáceas. Trata-se de um parasita 

obrigatório, ou seja, se desenvolve somente em células vivas do hospedeiro (Amorim et al., 

2011). 

As brassicáceas geralmente são cultivadas nas regiões sul e sudeste do Brasil, e como 

exemplos podem ser citados a couve (Brassica oleracea var acephala), couve-flor (Brassica 

oleracea var botrytis), brócolis (Brassica oleracea var. italica), rúcula (Eruca sativa) e repolho 

(Brassica oleracea var. capitata), dentre outras que representam um volume de 

aproximadamente 50.347 toneladas comercializadas no país (AGRIANUAL, 2015). 

Embora seja uma doença característica de localidades de clima ameno, em torno de 20 a 

25°C, existem relatos do desenvolvimento da doença em brássicas cultivadas em 

propriedades situadas em áreas com temperaturas mais altas, mostrando a adaptabilidade 
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do patógeno a ambientes adversos. 

Uma vez presente no solo as estruturas de resistência do patógeno podem sobreviver, e 

serem viáveis, por longos períodos, sendo facilmente transportadas através de solo, 

substrato, bandejas, mudas e água contaminados, bem como implementos agrícolas. 

Os sintomas característicos são o engrossamento e deformações das raízes e formação de 

galhas, consequentes da hiperplasia celular e hipertrofia radicular, que impedem a absorção 

de água e nutrientes pelas plantas, especialmente em períodos mais quentes do dia, 

causando murchas e atrasos no desenvolvimento, como mostra a Figura 1. Esses sintomas 

podem causar reduções de 60% na produção agrícola (Strehlow et al., 2014). 

 

Figura 1. Raízes de brócolis com sintomas da doença Hérnia das crucíferas 

Algumas vezes os sintomas da doença são confundidos com os provocados pelo ataque de 

nematoides, por também proporcionarem deformações no sistema radicular. Nesse caso é 

necessária a realização de análises laboratoriais mais precisas para o diagnóstico correto, 

que direcionará a um manejo mais adequado das culturas e o controle mais eficiente. Essas 

análises podem ser realizadas nos laboratórios de fitopatologia da APTA Polo Centro Oeste - 

Bauru. 

Caso tenha o diagnóstico positivo em mãos o produtor rural se depara com o problema de 

não existir um produto fitossanitário registrado para o controle da Hérnia das crucíferas no 

Brasil. Essa dificuldade ocorre por se tratar de um protozoário que sobrevive em solos 

contaminados, nas mais diversas condições climáticas, por longos períodos e por possuírem 

estruturas de resistência extremamente eficientes. Diante disso, existem algumas técnicas 

de manejo que podem ser utilizadas no cultivo das brássicas, para reduzir significativamente 

o desenvolvimento da doença e os prejuízos econômicos causados por ela. 
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A técnica mais recomendada para seu controle é o uso de cultivares resistentes, ou 

tolerantes, desenvolvidas por empresas que comercializam sementes selecionadas 

geneticamente nesse sentido. Entretanto como o patógeno apresenta grande adaptação a 

ambientes adversos, na maioria das vezes alguns patótipos conseguem “driblar” essa 

resistência no campo em um período relativamente curto. 

Quando isso ocorre recomenda-se utilizar outras técnicas, como a calagem e adubação, 

focadas na elevação do pH do solo para aproximadamente 7,0. Nessas condições de cultivo 

o patógeno poderá ter dificuldades no seu desenvolvimento impedindo que a doença seja 

instalada, visto que o agente causal da Hérnia das crucíferas prefere solos com pH ácidos 

(Agrios, 2005). 

Tremblay et al., (2005) obtiveram sucesso no controle da Hérnia das crucíferas em couve-

flor através da calagem. A solarização de solos também pode promover bons resultados, e 

segundo Kowata-Dresch & May de Mio (2012), podem ser potencializados se a técnica for 

associada com a calagem em locais altamente infestados pelo patógeno. 

Alguns agentes de biocontrole apresentam boa eficiência no manejo da Hérnia das 

crucíferas, sendo que alguns possuem formulação comercial de fácil consumo e transporte. 

Esses agentes são compostos por microrganismos que impedem o desenvolvimento da 

doença, como por exemplo, Bacillus subtillis (Bettiol et al.,2012; Lahlali et al., 2013). 

A rotação de culturas também é uma técnica de manejo interessante utilizada para o 

controle da Hérnia das crucíferas. O plantio de espinafre (Spinacia oleracea) e aveia comum 

(Avena sativa), antes do plantio de couve chinesa, favorece a germinação das estruturas de 

resistência do agente causal da doença e impedem o aumento da concentração do inóculo 

no solo (Murakami et al., 2001). Entretanto Friberg et al. (2006) obtiveram resultados 

insatisfatórios quando utilizaram algumas plantas não hospedeiras do patógeno, sendo elas: 

alho porro (Allium porrum), centeio (Secalle cereale) e azevém (Lolium perene). 

O pré-plantio de algumas plantas medicinais também pode reduzir significativamente o 

inoculo do agente causal da Hérnia das crucíferas, principalmente quando são utilizadas as 

culturas da alfavaca (Ocimum basilicum), menta (Mentha piperita) e salsa (Petroselium 

hortense), antes do cultivo de rúcula (Eruca sativa) em rotação de culturas (Hasse et al., 

2007). 
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Embora a Hérnia das crucíferas seja uma doença conhecida há muito tempo pelos 

produtores brasileiros de brássicas, ainda é necessário o desenvolvimento de pesquisas 

mais detalhadas a respeito, para que seja possível o ajuste das técnicas de manejo culturais 

a serem utilizados nas condições brasileiras de cultivo, principalmente no que diz respeito 

ao convívio com o patógeno em solos contaminados, nas mais diversas condições 

brasileiras de cultivo. 
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